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RESUMO 

Neste artigo apresenta-se uma análise crítica sobre a recente mudança 
metodológica do SCImago Journal Rank (SJR) que passou a estimar cobranças por 
processamento de artigos (APC), inclusive em revistas que operam sob o modelo 
diamante. Essa prática, que associa métricas de citação à suposta qualidade 
editorial, reforça um sistema de avaliação elitista e mercantilizado, colocando em 
risco a sustentabilidade de modelos colaborativos e não comerciais de comunicação 
científica, especialmente no Sul Global. Com base em uma revisão de estudos 
recentes e em declarações internacionais, as autoras e autores alertam para os 
perigos da mercantilização dos indicadores e propõem ações urgentes para proteger 
a integridade do modelo diamante. Entre as propostas estão: a visibilização explícita 
de revistas sem APC, o fortalecimento de infraestruturas públicas e a adoção de 
métricas mais justas e representativas do valor social da ciência. Conclui-se que 
confundir qualidade científica com capacidade de pagamento perpetua 
desigualdades estruturais incompatíveis com os princípios da ciência aberta. 
 
Palavras-chave: Mercantilização da ciência; Modelo diamante; Indicadores de 
avaliação; Acesso aberto; Desigualdade global. 
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1 Introdução 

 

A mercantilização da ciência começa com a exploração do conhecimento 

científico que, há muito tempo, se convertera em uma mercadoria. Esse processo 

teve início com as cobranças por publicação (APCs); passou pelos indicadores de 

impacto de citação, frequentemente considerados sinônimos de “qualidade” e 

culminou na criação de rankings e listas das “melhores” revistas, formando um 

mercado editorial hegemônico, excludente e centrado no hemisfério norte. 

Com o avanço do movimento de Ciência Aberta e a adoção de diretrizes 

internacionais de boas práticas na publicação de pesquisas científicas, os 

conglomerados editoriais vêm criando novas formas de manter o controle do 

monopólio da ciência. Um exemplo disso é a recente associação entre 

“qualidade/citação” e a cobrança de APCs, inclusive em revistas do modelo 

diamante. O mercado editorial faz isso de maneira tão sutil e dissimulada que, à 

primeira vista, pode parecer até ingênuo. Mas qual seria o propósito de incentivar a 

cobrança de APCs dos autores, senão o de preservar um sistema elitista e 

excludente? 

Estudos de Halevi et al. (2024), Björk e Solomon (2015), Guerrero-Bote e 

Moya-Anegón (2012) indicam que revistas com maior fator de impacto tendem a 

cobrar taxas de APC mais elevadas. Essa prática tem sido amplamente incentivada 

por bases de indexação, ao vincular o potencial de cobrança de APCs aos 

indicadores métricos de citação das revistas, inclusive àquelas de acesso aberto que 

não cobram qualquer taxa de publicação. “Mesmo para revistas que atualmente não 

cobram APC, estimar APCs potenciais com base em indicadores de qualidade e na 

quantidade de artigos citáveis pode fornecer uma base para determinar o valor 

financeiro da revista” (Halevi et al., 2024, p. 2). 

Haustein et al. (2024) descrevem como a prática de cobrança de APCs se 

intensificou, assim como o problema da falta de transparência e de justificativa para 

os valores cobrados (Borrego, 2023; Halevi et al., 2024). O mercado apropriou-se do 

modelo de Acesso Aberto, gerando impactos negativos para toda a comunidade 

científica. 
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A estratégia de incluir as tarifas de APC como indicador é evidente: promover 

a cobrança com base no impacto de citações. Essa ação reforça a segregação 

científica, estimula ainda mais o mercado editorial e, mais uma vez, transforma a 

citação em moeda de troca, sob o pretexto da “qualidade”, para legitimar a cobrança 

de taxas dos autores. 

A recente mudança metodológica do SCImago Journal Rank (SJR), ao incluir 

estimativas de Article Processing Charges (APCs) mesmo em revistas que operam 

sob o modelo diamante, tem gerado preocupações legítimas entre editores, 

bibliotecários, pesquisadores e cientistas comprometidos com a ciência aberta. Essa 

modificação introduz tensões relevantes que exigem uma análise mais profunda e 

uma reflexão coletiva. 

 

2 Capitalismo cognitivo disfarçado de métrica 

 

A crescente vinculação entre APCs e prestígio editorial pode induzir a uma 

percepção reducionista: a de que pagar taxas de publicação equivale a qualidade. 

No entanto, pesquisas recentes (Khoo, 2019) demonstram que a hiperinflação dos 

APCs não está sujeita a mecanismos de concorrência e que os autores, 

frequentemente, não reagem aos aumentos de preços; isso põe em xeque a lógica 

de mercado aplicada à comunicação científica. O valor de uma revista não deve ser 

medido por sua capacidade de cobrança, receita ou prestígio, mas sim pela solidez 

de suas práticas editoriais, pelo compromisso com a integridade científica e por sua 

contribuição à bibliodiversidade. Como afirmam Yoon et al. (2024), os modelos 

diamante não apenas são viáveis, como demonstraram ser sustentáveis quando 

contam com apoio institucional e políticas públicas de longo prazo. 

Na prática, o que se mede é a posição relativa em um índice bibliométrico, e 

não o valor intrínseco do conteúdo publicado nem sua contribuição social. Essa 

distorção consolida o que alguns autores denominam capitalismo cognitivo (Moulier-

Boutang, 2011), no qual o conhecimento deixa de ser um bem comum para tornar-se 

mercadoria, governada por lógicas de acumulação, cobrança e visibilidade 

algorítmica. 

https://doi.org/10.60144/v6i.2025.152
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Essa lógica aprofunda desigualdades históricas ao favorecer instituições e 

autores que podem pagar, marginalizando revistas que apostam em modelos 

sustentáveis e inclusivos. Essa mudança também contraria diretrizes internacionais 

recentes, como o Plano de Ação para o Acesso Aberto Diamante (Ancion, 2022), 

que propõe justamente o fortalecimento de modelos colaborativos e não comerciais 

de publicação científica, bem como a Declaração de São Francisco sobre Avaliação 

da Pesquisa (DORA, 2012) e o Manifesto sobre a Ciência como Bem Público Global 

(Toluca, 2023; BOAI, 2022). 

Qualquer tentativa de padronizar os modos de comunicar a ciência contraria 

os princípios fundamentais da Ciência Aberta, como a equidade, o multilinguismo e o 

respeito à diversidade de modelos editoriais, conforme estabelecido na 

Recomendação da UNESCO (2021). Ao mesmo tempo, compromete os 

fundamentos da justiça informacional (Mathiesen, 2015), ao restringir o acesso 

equitativo, a participação ativa e a representação diversa nos processos de 

produção e circulação do conhecimento. 

Atribuir um valor estimado de APC a revistas diamante pode gerar efeitos não 

intencionais sobre modelos editoriais diversos, especialmente aqueles que operam 

sem fins lucrativos. Como alertam Dufour et al.(2023), os modelos diamante 

requerem mecanismos diretos e estruturais de financiamento que reconheçam sua 

especificidade. Sem esse reconhecimento, a inclusão de valores estimados de APC 

pode gerar mal-entendidos que comprometem a percepção e a legitimidade dessas 

revistas. 

 

3 Consequências para o Sul Global 

 

Na América Latina, onde o acesso aberto foi historicamente impulsionado por 

redes cooperativas e financiamento público, a padronização de métricas globais 

pode apagar os avanços obtidos por esse modelo. Torna-se evidente uma ameaça 

deliberada: a desconexão entre os critérios de indexação dominantes e as 

realidades editoriais do Sul Global. 
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Como destacam Silveira et al. (2023), Babini et al.(2020) e Cetto et al. (2015), 

a região é uma referência internacional na adoção de práticas de acesso aberto sem 

fins lucrativos. No entanto, a pressão por adotar modelos comerciais ameaça corroer 

infraestruturas consolidadas. Yoon et al. (2024) ressaltam que a sustentabilidade de 

revistas diamante melhora, significativamente, quando há apoio governamental e 

políticas públicas coerentes. Córdoba (2021, 2024) documentou o aumento 

consistente das cobranças por publicação, na região, evidenciando uma tendência 

preocupante. 

Ao estimar valores elevados de APC como parte de sua metodologia, o 

SCImago reforça ainda mais as barreiras de acesso à publicação científica. Em sua 

plataforma, praticamente nenhuma revista aparece com valores inferiores a 2.000 

USD, o que contrasta fortemente com as recomendações da Fair Open Access 

Alliance (FOAA, 2023), que propõe um teto razoável de até 1.000 USD para 

preservar a equidade na comunicação científica. Essa discrepância introduz um viés 

estrutural que penaliza revistas que não seguem essa lógica de mercado, exclui 

comunidades com menos recursos e enfraquece o princípio de que todo 

pesquisador, independentemente de sua origem institucional ou geográfica, deve ter 

a oportunidade de compartilhar conhecimento sem barreiras econômicas. 

 

5 Respostas possíveis e urgentes 

 

Diante desse cenário, a comunidade da ciência aberta não pode permanecer 

à margem. Algumas propostas emergentes incluem: 

a) Denunciamos a distorção promovida pelo SCImago ao estimar APCs 

inclusive em revistas que operam sob o modelo diamante. Propomos 

que o indicador relacionado aos APCs seja exibido apenas para revistas 

que de fato cobram taxas, e que, nos demais casos, seja indicado de 

forma explícita e destacada que a revista não impõe nenhum custo de 

publicação — ou seja, que o APC seja igual a zero. Essa distinção é 

fundamental para evitar equívocos, proteger a reputação das revistas 
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diamante e promover uma avaliação mais justa e transparente das 

diferentes modalidades de publicação em acesso aberto. 

b) Recomendamos o uso e a visibilidade de iniciativas como o DOAJ e o 

OpenAlex, que valorizam metadados abertos e reconhecem com mais 

precisão e justiça o modelo diamante em escala global. 

c) Propomos às revistas o uso de métricas alternativas, baseadas na 

diversidade e na integridade científica, e não apenas em fatores 

comerciais ou quantitativos. 

d) Recomendamos às agências de avaliação, instituições acadêmicas e 

órgãos de fomento a adoção de métricas responsáveis e 

contextualizadas, que reconheçam a diversidade de práticas editoriais, 

modelos de publicação e contribuições para o bem comum. Essa 

proposta está alinhada aos Princípios de Hong Kong (Moher et al., 2020), 

que promovem avaliações baseadas em integridade, transparência e 

ciência aberta. Dialoga ainda com o Manifesto por Métricas 

Socioterritoriais (Latmetrics, 2023) e a Declaração FOLEC–CLACSO 

(2022), que defendem sistemas de avaliação sensíveis aos contextos 

locais, à heterogeneidade das capacidades científicas e à relevância 

social do conhecimento. 

e) Recomendamos fortalecer os portais institucionais de revistas e 

consórcios regionais de apoio às revistas diamante, com financiamento 

público transparente e indicadores próprios que reflitam os objetivos da 

ciência como bem comum. 

f) Propomos aplicar o princípio da responsabilidade compartilhada. Toda a 

produção científica depende de infraestruturas de publicação; seu 

financiamento deve integrar a própria cadeia de produção do 

conhecimento. Para garantir a sustentabilidade financeira e tecnológica 

das infraestruturas de comunicação científica não comerciais, incluindo: 

revistas diamante, repositórios institucionais, repositórios de dados de 

pesquisa, sistemas abertos de indexação e softwares livres e de código 

aberto; os projetos de pesquisa financiados com recursos públicos 

https://doi.org/10.60144/v6i.2025.152


______________________________________________________ 
Ciênc. Inf. Express |Lavras, MG | v. 6 | 2025. https://doi.org/10.60144/v6i.2025.152. 

  
7 

 

devem destinar um percentual fixo de seu orçamento bruto a esses 

recursos. Esse financiamento deve alcançar diretamente os projetos por 

meio de mecanismos de distribuição transparentes e equitativos. 

É fundamental lembrar que nem a cobrança de APCs nem a posição em 

rankings baseados em citações são sinônimo de qualidade editorial ou científica. A 

qualidade de uma revista acadêmica se constrói a partir de práticas editoriais 

transparentes, processos de avaliação rigorosos, políticas éticas e o compromisso 

com o acesso aberto e o bem comum. Confundir valor econômico ou prestígio 

comercial com qualidade acadêmica não é apenas conceitualmente equivocado, 

mas também perpetua dinâmicas excludentes que favorecem quem pode pagar e 

penalizam quem sustenta modelos equitativos e sem fins lucrativos. A consolidação 

de um ecossistema científico justo e não comercial exige uma articulação coletiva 

em defesa do acesso aberto diamante.. 

 

6 Considerações finais 

 

Não se trata de se opor ao modelo de APC por si só, mas de evitar sua 

imposição como o único caminho legítimo. O ecossistema da ciência aberta deve ser 

plural, acessível e resiliente. Reconhecer, respeitar e apoiar a especificidade do 

modelo diamante não é apenas uma questão técnica, mas também ética e política. 

Ele deve ser defendido com urgência diante das novas ameaças promovidas por 

estratégias editoriais comerciais, disfarçadas de neutralidade técnica que, na 

realidade, reproduzem lógicas de exclusão e mercantilização do conhecimento — 

também conhecidas como feudalismo comercial do conhecimento. 

Diante dos desafios atuais, reafirmamos o valor da diversidade editorial, da 

colaboração regional e do acesso aberto como bem comum. Uma ciência aberta 

verdadeiramente inclusiva exige não apenas dados abertos, mas também métricas 

abertas, situadas e socioterritoriais; modelos de financiamento inclusivos e vontade 

política para sustentá-los. 
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